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N Ú C L E O    D E    I N T E L I G Ê N C I A  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O núcleo de inteligência é a pessoa, local, ambiente, incubadora ou holo-

pensene naturalmente capaz de atuar de modo criativo, catalítico e dinamizador da racionalidade 

tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo núcleo deriva do idioma Latim, nucleus, conexo a nuculeus, e este 

diminutivo de nux, “todo fruto de algum casca dura; castanha; noz; avelã; amêndoa; a parte mais 

dura de algum corpo; a parte mais fértil de determinado terreno”. Apareceu no Século XIX. A pa-

lavra inteligência procede também do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; entendimento; 
conhecimento; noção; percepção; sentido; significação”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Núcleo de inteligência evolutiva. 2.  Núcleo intelectivo. 3.  Nucléolo 

de inteligência. 4.  Meganúcleo de inteligência. 5.  Paranúcleo de inteligência. 6.  Núcleo evoluti-

vo. 7.  Holopensene mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 83 cognatos derivados do vocábulo núcleo: me-
ganúcleo; nucleação; nucleada; nucleado; nucleal; nucleão; nuclear; nucleário; nuclearização; 
nuclearizada; nuclearizado; nuclearizador; nuclearizadora; nuclearizante; nuclearizar; nuclea-
rizável; nuclease; nucléase; nucleásica; nucleásico; nucleática; nucleático; nucleica; nucleica; 
nucleico; nucleico; nucleiforme; nucleína; nucleínico; nucleoalbumina; nucleoalbuminuria; nu-
cleoalbuminúria; nucleobrânquio; nucleocapsídio; nucleocentrossomo; nucleocitoplásmico; nu-
cleocôndrio; nucleofilicidade; nucleofílica; nucleofílico; nucleófilo; nucleogênese; núcleo-hialo-
plasma; núcleo-histona; nucleóide; nucleolada; nucleolado; nucleolar; nucleolina; nucleolino; 
nucleolites; nucléolo; nucleolonema; nucleomicrossomo; núcleon; nucleônica; nucleônico; nu-
cleoníneo; nucleoplasma; nucleoplasmática; nucleoplasmático; nucleoplásmico; nucleoprotami-
na; nucleoproteína; nucleoproteínica; nucleoproteínico; nucleoquilema; nucleose; nucleosídase; 
nucleosídeo; nucleosídio; nucleossíntese; nucleossoma; nucleossomo; nucleotídeo; nucleotídico; 
nucleotídio; nucleótido; nuclídeo; nuclídio; paranúcleo. 

Neologia. As duas expressões núcleo de inteligência individual e núcleo de inteligência 
grupal são neologismos técnicos da Discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene estéril. 2.  Holopensene apedeuta. 3.  Núcleo baratros-

férico. 4.  Núcleo regressivo. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; a intelligentsia interdimensional; a aware-
ness; a penetralia mentis; o superior powers da consciência; o parabrainpower; a cleverness para 

evoluir; o Verponarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do discernimento mentalsomático evolutivo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade. 

 
Fatologia: o núcleo de inteligência; a residência como núcleo de inteligência; a IC como 

núcleo de inteligência e incubadora da evolução consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a base intrafísica do conscienciólogo, do tenepessista e do projetor 
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consciente como sendo núcleo de inteligência; a ofiex pessoal como sendo o paranúcleo de inteli-

gência do ofiexista. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo das ECs entrosadas; 

o sinergismo parassistencial hiperacuidade do paraterapeuta–ECs densas do projetor lúcido;  
o sinergismo consciex-fonte–conscin-fonte sensitiva–assistido; o sinergismo empatia-afeição- 
-compreensão; o sinergismo funcional no grupo evolutivo; o sinergismo cognitivo técnico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabili-
dade grupocármica; os princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio da descren-
ça; o princípio ético do bem comum; o princípio da liberdade de expressão; o princípio do res-
peito ao livre arbítrio; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos antigos e saturados positiva-
mente pelas pensenizações específicas do CEAEC; o laboratório conscienciológico da Autocons-
cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-
lógico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 
conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida–saúde psíquica; a interação autossobrevi-
da–capacidade funcional; a interação autossobrevida–qualidade de vida; a interação vida mate-
rial–longevidade pessoal produtiva; a interação vida matemática–longevidade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 
-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo amoralidade–imoralidade– 
–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo Ética Social 
Humana–Cosmoética; o crescendo centrífugo bem-estar individual–bem-estar coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade; o trinômio cla-
reza-objetividade-realismo; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio autopa-
rapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio multidimensionalidade-Holossomática-mul-
tiexistencialidade; o emprego teático do trinômio aprender-apreender-compreender; o trinômio 
dissecção-detalhamento-exaustividade da ideia em foco. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-
nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-
mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo inteligência longeva / ar-
bitrariedade somática; o antagonismo viver produtivamente / esperar para dessomar. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a percep-

tofilia; a comunicofilia; a logicofilia. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ideoteca; a conscienciometroteca; a cosmocons-

ciencioteca; a tecnoteca; a criticoteca; a ciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Conscienciometrologia; a Cogniciologia;  

a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Holoculturologia;  

a Enciclopediologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens nucleus; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; 
o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autodidacticus; 
o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoe-
thicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: núcleo de inteligência individual = o nucléolo intelectivo, a psicosfera 

criativa da conscin lúcida; núcleo de inteligência grupal = o meganúcleo intelectivo, o holopense-

ne da Instituição Conscienciocêntrica. 

 
Culturologia: a cultura do discernimento evolutivo. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 categorias de núcleos de inteligência evolutiva existentes e funcionais para o conscienciólogo 

ou consciencióloga dinamizar a autevolução: 

1.  Cognópolis Conscienciólogica. 
2.  Holociclo: CEAEC. 
3.  Holoteca: CEAEC. 
4.  Instituição Conscienciocêntrica (IC): o Verponarium. 

5.  Ofiex Pessoal: núcleo de inteligência evolutiva, interassistencial. 
6.  Polo Conscienciocêntrico Discernimentum. 
7.  Residência proexogênica: alcova blindada; base intrafísica; amparoporto. 
8.  Tertuliarium: CEAEC. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o núcleo de inteligência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
08.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 
11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
12.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  NÚCLEO  DE  INTELIGÊNCIA  CATALISA  E  DINAMIZA  
A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  A  PARTIR  DA  CRIAÇÃO  
DAS  MEGAINICIATIVAS  EVOLUTIVAS,  PESSOAIS,  GRU-  
PAIS,  DIRETAS,  PRIORITÁRIAS  E  MAIS  AVANÇADAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou o núcleo pessoal de inteligência? Ou 

participa de algum núcleo grupal de inteligência? 


